
Relatório Anual
 da CEPM 2020



               Este relatório tem como objetivo destacar as principais ações desenvolvidas

pela CEPM durante o ano de 2020, que de acordo com o Decreto Estadual de nº

18.895, decretou estado de calamidade pública no Estado do Piauí, para fins de

prevenção e de enfrentamento à pandemia causada pela COVID-19, remodelou suas

ações adequando-se às novas tecnologias para o desenvolvimento de suas

atividades.

             A Coordenadoria Estadual de Políticas para as Mulheres – CEPM, desde 19

março de 2020, em parcerias com os órgãos estaduais, municipais e organizações da

sociedade civil, desenvolveu várias atividades virtuais que possibilitaram o

fortalecimento das políticas públicas para as mulheres, com estratégias voltadas

para o enfrentamento à violência doméstica e familiar, através de lives, webinários

e ações solidárias.

           	As ações apresentadas nesse relatório não traduzem a riqueza dos debates

ocorridos, mas possibilitam ter elementos essenciais para refletir sobre os desafios

na construção da igualdade entre homens e mulheres em tempos de pandemia.

	

	

Zenaide Lustosa

	 Coordenadora de Estado de Política para as Mulheres 



MULHERES RESILIENTES CIDADES
RESILIENTES

         O relatório Cidades Resilientes = Mulheres Resilientes,  chegou à definição
que, “não será possível alcançar o desenvolvimento humano se metade do
mundo é ignorado”, identificando que, a desigualdade de gênero e a falta de
empoderamento feminino se torna um problema que afeta globalmente todas
as regiões. Os municípios participantes do processo de pesquisa respondem por
mais de 1 milhão de habitantes dos 1,25 milhão de toda a Região
Administrativa Integrada de Desenvolvimento - RIDE (Polo Teresina), são eles:
Demerval Lobão, José de Freitas, Nazária, Teresina, no Estado do Piauí e
Timon, no Estado do Maranhão. 
            A CEPM/PI teve contribuição no processo que resultou na apresentação
do relatório no mês de janeiro, por representantes do Programa Nações Unidas
para o Desenvolvimento – PNUD, dando origem, também, à criação do Comitê
Estadual de Articulação e Monitoramento de Políticas Públicas para as
Mulheres.





SÓ SE EU QUISER... #NÃOÉNÃO

   A Campanha Educativa do Carnaval “SÓ SE EU Quiser…
#NÃOÉNÃO” teve como objetivo informar e sensibilizar à sociedade
sobre a importância do corpo e a vontade da mulher de ser
respeitada durante a manifestação cultural de Carnaval. A
Campanha foi realizada no mês de fevereiro, em parceria com a
OAB/PI,COJUV, CENDROGAS, SESAPI, DETRAN e TERESINA
SHOPPING. Foram realizadas 22 ações em pontos estratégicos da
cidade de Teresina e nos municípios que aderiram à Campanha.

Campanha Educativa do Carnaval





“EI, MERMÃ! Você não está sozinha”

    	 “Ei Mermã! Você não está sozinha” tem como objetivo
divulgar os serviços de atendimento e enfrentamento à violência
contra as mulheres, e surge da necessidade de incentivar as
mulheres, a não silenciar diante de nenhum tipo de agressão,
seja sexual, física, psicológica, moral ou patrimonial. “Ei Mermã!
Você não está sozinha” divulga os serviços de atendimento às
mulheres em situação de violência através de VTs, Cards, Spots e
afixação de Cartazes em vários municípios, farmácias,
supermercados, hospitais, comércios locais.



     	 No mês de junho foi desenvolvida a ação da Plan
Internacional Brasil, que teve contribuição da CEPM, dando
destaque na campanha #QuarentenaSimViolênciaNão com o
objetivo de combater o trabalho infantil, que atinge o
desenvolvimento físico e emocional de crianças e adolescentes,
impactando o futuro das mesmas. Que passou a potencializar,
mais ainda, as desigualdades sociais, sobretudo, em época de
pandemia, o que coloca em risco a vida de meninos e meninas
que sofrem diversas formas de exploração, deixando as crianças
muito mais vulneráveis.

	 	 	
	 #QUARENTENASIMVIOLÊNCIANÃO

 







Foi instituido no Piauí o dia 27 de maio, como o Dia Estadual de
Combate ao Feminicídio. Durante todo o mês a CEPM/PI, através
de lives, entrevistas em rádios, e TVs, divulgou campanhas de
enfrentamento à violência, objetivando informar a população da
importância de ter conhecimento das questões educacionais,
sociais e culturais para combater o feminicídio. Realizando,
também, eventos on-line, com pesquisadoras, especialistas e
profissionais da rede de enfrentamento à violência, que puderam
dar grandes contribuições sobre o tema.
 

DIA ESTADUAL DE COMBATE AO
FEMINICÍDIO



      Durante o mês de Junho, foi desenvolvida a Campanha “Sinal
Vermelho”, uma iniciativa do CNJ, divulgada e desenvovida,
também, pela CEPM/PI, com o objetivo de possibilitar que
mulheres em situação de violência doméstica, durante o
distanciamento social, pudessem pedir ajuda nas farmácias,
mostrando um “X” na palma da mão, se possível na cor
vermelha, para que o balconista imediatamente entre em
contato com o 190 (Polícia Militar) comunicando a situação. 

 

	 	 Campanha SINAL VERMELHO 







       Na campanha “Agosto Lilás”, no mês de conscientização pelo
fim da violência contra as mulheres, foram desenvolvidas pela
CEPM/PI atividades em alusão ao aniversário da criação da Lei
Maria da Penha, através de lives e Webinários, com o objetivo de
ressaltar a importância da conscientização, prevenção e
enfrentamento à violência de gênero. Além de continuar com as
campanhas que focam na divulgação dos serviços de
enfrentamento à violência contra as mulheres.

 

	 	 	 	
AGOSTO LILÁS

 







EI, MERMÃ! SOLIDÁRIA

    	 O Projeto EI, MERMÃ! SOLIDÁRIA tem como objetivo beneficiar
mulheres em situação de vulnerabilidade social e que por conta das
medidas de distanciamento social, enfrentaram dificuldades para
adquirir produtos básicos, como de alimentação, produtos de limpeza
e higiene. Foram beneficiadas 2.104 mulheres em 16 municípios do
Estado.



Lançamento da Cartilha
 “MAIS MULHERES NA POLÍTICA” 

      	 O lançamento da Cartilha no Estado aconteceu no dia 16 de
setembro de 2020, com a participação dos municípios, objetivando
informar sobre o processo eleitoral e auxiliar nas denúncias de casos
de violência política. Reafirmando a importância do protagonismo
feminino na política, por entender que quando a mulher ocupa posição
de liderança, incentiva e aumenta a representatividade de mulheres
no cenário político.
	



      Elaboração do Diagnóstico sobre a Realidade da Mulher
Piauiense, com objetivo de identificar as dificuldades,
oportunidades e os riscos, retratando a situação atual das
mulheres em seu contexto urbano, rural, e os diversos tipos de
vulnerabilidades, violências, situações e discriminações.
Foram realizadas no período de março a outubro, oficinas
setoriais participativas com o Poder Público Local e a
Sociedade Civil Organizada, e a aplicação de 3.520
questionários. Participaram das oficinas 214 mulheres,
totalizando 3.734 mulheres e 49 municípios contemplados.

 

PLANO ESTADUAL DE POLÍTICAS PARA
AS MULHERES 



       	 Início da reforma da nova sede da CEPM, que
funcionará na Av. Petrônio Portela, espaço comum, onde
funcionarão também o Centro de Referência Francisca
Trindade, Conselho Estadual do Direito da Mulher, Patrulha
Maria da Penha e a Delegacia Especializada de Atendimento
à Mulher (DEAM/NORTE), otimizando o atendimento às
mulheres em situação de violência.

REFORMA DA NOVA SEDE CEPM



    	 Início do processo para construção da Casa da
Mulher Brasileira, em São Raimundo Nonato, no
Território da Serra da Capivara, que integrará as políticas
públicas para as mulheres e meninas em situação de
violência sexual, moral, física, patrimonial e psicológica.

CONSTRUÇÃO DA CASA DA MULHER 
 BRASILEIRA 

OBS: Imagem Ilustrativa 



  “Campanha 16 dias de Ativismo pela Não Violência Contra
a Mulher” de iniciativa internacional, tem como objetivo a
prevenção e eliminação da violência contra as mulheres e
meninas. Ações realizadas de 19 de novembro a 07 de
dezembro, com diversas temáticas: Mulheres Negras e
Feminicídio; As Diferentes Perspectivas sobre a Violência
contra a Mulher; Violência de Gênero na Política; Mulheres
Encarceradas e Afetos. A Campanha contou com a
participação de órgãos estaduais, instituições de
atendimento à mulher em situação de violência,
pesquisadoras e sociedade civil.

16 DIAS DE ATIVISMOS



  	 Implantação do Programa Estadual Pró-equidade de
Gênero, Raça e Diversidade, com o objetivo de difundir
novas concepções de gestão e cultura organizacional, no
enfrentamento à discriminação e as desigualdades de
gênero, raça e diversidade no ambiente de trabalho, nos
órgãos públicos estaduais.

PROGRAMA ESTADUAL PRÓ- EQUIDADE
GÊNERO, RAÇA E DIVERSIDADE



    	 	 A CEPM, durante o ano de 2020, desenvolveu
atividades formativas e informativas no formato de
webinários (08 no total), através da plataforma ZOOM,
transmitidos pelo Facebook/CEPMPIAUI; e lives (35 no
total), transmitidas pelo Instagram @cepmpi2, para o
público geral. Abordando temas relacionados a pauta de
política para as mulheres, sobre o desenvolvimento e o
funcionamento dos serviços da rede de atendimento e de
enfrentamento as mulheres em situação de violência,
entre os meses de abril a dezembro.

LIVE E WEBINÁRIO



CENTRO DE REFERÊNCIA FRANCISCA TRINDADADE

         O Centro de Referência para Mulheres Vítimas de Violência “Francisca

Trindade” é um espaço destinado ao acolhimento e atendimento

humanizado às mulheres vítimas de violência. Dentre os serviços que

presta também estão incluídos orientações jurídicas e encaminhamentos

necessários a superação da situação de violência. Devido à pandemia da

COVID-19, passou a atender em Home Office, das 07h30min às 22h durante

a semana e, também, aos finais de semana, com pelo menos 50% de

aumento da demanda em relação ao ano anterior, para atendimentos de

mulheres em situação de violência, bem como, denúncias,

encaminhamentos, informação, formação e orientação da rede de

atendimento dos municípios, através do telefone/whatsApp (86) 99433-

0809, e do e-mail: ouvidoria.mulher@cepm.pi.gov.br.

mailto:ouvidoria.mulher@cepm.pi.gov.br







      	 O Centro de Referência para Mulheres Vítimas de Violência
“Francisca Trindade” é um espaço destinado ao acolhimento e
atendimento humanizado às mulheres vítimas de violência.
Dentre os serviços que presta também estão incluídos orientações
jurídicas e encaminhamentos necessários a superação da situação
de violência. Devido à pandemia da COVID-19, passou a atender
em Home Office, das 07h30min às 22h durante a semana e,
também, aos finais de semana, com pelo menos 50% de aumento
da demanda em relação ao ano anterior, para atendimentos de
mulheres em situação de violência, bem como, denúncias,
encaminhamentos, informação, formação e orientação da rede de
atendimento dos municípios, através do telefone/whatsApp (86)
99433- 0809, e do e-mail: ouvidoria.mulher@cepm.pi.gov.br.

CASA ABRIGO "MULHER VIVA"

mailto:ouvidoria.mulher@cepm.pi.gov.br







      		 A CEPM/PI executou, durante o ano, trabalho em
conjunto com os Organismos de Políticas para as Mulheres –
OPM, fomentando e contribuindo com o desenvolvimento das
campanhas municipais voltadas para o enfrentamento às
violências contra as mulheres, bem como, de fortalecimento da
autonomia econômica e financeira das mulheres.

     

Organismos de Política para as
Mulheres (OPM)



cepmpi.mulheres@cepm.pi.gov.br

Nossas  Mídias






@cepmpi2

/cepmpiaui

/cepmpi

 http://portal.pi.gov.br/cepm
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